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aumento no uso de doses de inseminantes, 

provenientes de centros de disseminação

de genética líquida (CDG), tem sido cons-

tante nas granjas suinícolas brasileiras, 

principalmente por oferecer vantagens práticas, sanitárias 

e proporcionar ganhos genéticos.

A intensificação da produção e utilização teve como con-

sequência o uso de doses de sêmen proveniente de CDG 

proporcionando com que estas sejam armazenadas por 

maiores períodos, o que demanda entender e evitar os 

fatores que reduzem a sua qualidade. Entre estes fatores, 

destaca-se o impacto da contaminação bacteriana na viabi-

lidade espermática, uma vez que quanto maior o tempo de 

armazenamento mais é favorecido o crescimento bacteriano.

A presença de contaminação bacteriana no ejaculado 

pode ser originária de uma infecção sistêmica ou loca-
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lizada no sistema reprodutivo, bem como do contato 

do ejaculado com secreções prepuciais, pelos, mãos 

do operador (GOLDBERG et al., 2013), contato indireto 

com aerossóis, contaminação dos materiais e equi-

pamentos utilizados na colheita (fômites), diluição e 

acondicionamento do ejaculado. Desse modo, os pontos 

críticos para a qualidade bacteriológica do ejaculado 

são: alojamento e manejo dos reprodutores, colheita, 

manipulação e conservação do ejaculado (MAZUROVA 

e KRPATOVA, 1990).

Durante a manipulação do ejaculado há várias oportuni-

dades para a contaminação bacteriana, sendo a coleta um 

importante ponto crítico. Uma das principais fontes de con-

taminação do ejaculado é o líquido prepucial (GOLDBERG 

et al., 2013), no qual podem ser isoladas diversas bactérias, 

tais como: Bacillus sp, Pseudomonas e Streptococcus sp 

Figura 01. Desenho esquemático do experimento. Esquema elaborado no BioRender.com

Gráfico 01. Número de unidades formadora de colônias bacterianas (UFC) de amostras de sêmen puro 
coletadas de machos que tiveram o divertículo e prepúcio lavados com solução fisiológica previamente 

a coleta de sêmen (com lavado) e machos nos quais não foi realizada a lavagem (sem lavado)
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(MOUTINHO et al., 2011). Além disso, a região prepucial 

e ventral do macho podem favorecer a contaminação cru-

zada devido a superfície de contato com o manequim ou 

até mesmo durante a exposição do pênis para o processo 

de coleta (PASCOAL et al., 2021).

A busca por ações focadas na redução da carga bac-

teriana do ejaculado se tornam fundamentais. Algumas 

dessas práticas podem ser: técnicas ajustadas de fixação 

do pênis em sistemas semiautomáticos de coleta (PASCO-

AL et al., 2021); uso de soluções para lavagem do canal 

prepucial; ou até mesmo ações mais específicas, como 

cirurgia para retirada do divertículo (diverticulectomia). 

Porém, estas estratégias devem ser avaliadas quanto à 

praticidade e custo benefício (KUSTER e ALTHOUSE, 

2016).

Uma vez que o prepúcio é uma região sabidamente con-

taminada, a lavagem prepucial é uma técnica utilizada 

rotineiramente nas centrais de coleta e criopreservação 

de ejaculado bovino, com comprovada redução da carga 

microbiana (MENNA et al., 2005; PARAY et al., 2018). 

Embora poucos estudos tenham sido desenvolvidos na 

espécie suína, a lavagem prepucial pode ser uma prática 

importante na maximização do uso de reprodutores de 

alto valor genético que apresentam alta contaminação 

bacteriana, preservando a qualidade das doses produzi-

das e reduzindo o descarte de ejaculados.

Assim, foi conduzido um experimento para comprovar a 

eficácia da lavagem do divertículo e do canal prepucial 

com solução fisiológica na redução da contaminação 

bacteriana do ejaculado. Resumidamente, foram com-

parados dois grupos de machos: um no qual foi utilizado 

o sistema de limpeza e coleta convencionais da central, 

sendo realizada a esgota do prepúcio para remoção de 

urina, limpeza a seco com papel toalha do prepúcio e 

óstio prepucial, seguida da coleta do ejaculado com 

separação da porção pré-espermática e porção rica 

em espermatozoide (Grupo Sem Lavado: 98 coletas). 

Já no outro grupo (Grupo Com Lavado: 132 coletas), 

após a limpeza a seco com papel toalha do prepúcio e 

óstio prepucial, foi realizada a lavagem do divertículo e 

do canal prepucial. As lavagens foram realizadas com 

auxílio de uma seringa de 60 ml acoplada em uma bainha 

estéril de ponta arredondada para aplicador de sêmen 

de inseminação artificial de bovinos. Para a lavagem do 

divertículo foram utilizados 60 ml de solução fisiológica 

a 0,9%, seguida da remoção da solução fisiológica do 

divertículo e secagem do prepúcio com papel toalha. 

Para a lavagem do canal prepucial foram utilizados 60 
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ml de solução fisiológica a 0,9% seguida da sua remoção e secagem 

do prepúcio com papel toalha. As coletas foram realizadas da mesma 

forma que o grupo no qual não foi realizada a lavagem. Conforme é 

demostrado nos gráficos, houve uma diminuição da contaminação 

bacteriana no ejaculado puro dos animais que tiveram o divertículo 

e o prepúcio lavados antes da coleta. Desta forma, esta prática, que 

apresenta baixo custo, é uma alternativa para redução da contaminação 

do ejaculado, sendo especialmente importante para machos de alto 

valor genético, mas que recorrentemente apresentam descartes das 

doses inseminantes pela presença de alta contaminação bacteriana. SI
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